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Os cavalos de Da Vinci

Por Alex Medeiros

“A história original começou em 1482, quando o duque de Milão, Ludovico Sforza, encomendou ao artista

Leonardo Da Vinci a construção de uma grande estátua para homenagear o seu antecessor, Francesco Sforza, um

simpatizante dos esportes equestres.

Passaram-se dez anos até que o gênio de Anchiano concluísse um cavalo de argila, um modelo inicial com sete

metros, pronto como referência para a obra definitiva moldada em bronze.

Enquanto se dedicava a outras obras, como a famosa Santa Ceia que ele concluiu nesse meio tempo, Da Vinci

estudou as possibilidades de erguer o monumento de bronze a partir do preenchimento do molde de barro, e nisso

foram acumuladas oitenta toneladas da liga metálica. Só que na ameaça da invasão francesa, o bronze e também o

molde de argila viraram material bélico.

O desejo do duque e o projeto do artista ficaram esquecidos e se tornaram episódio da história. Até que quase

quinhentos anos depois, em 1977, um piloto aposentado soube do caso numa reportagem da National Geographic.

Então, Charles Dent - esse era o nome dele, que também era um colecionador de arte, fundou um instituto e saiu a

angariar fundos com a clara intenção de construir a obra inconclusa de Leonardo da Vinci, chamada de "Gran

Cavallo".

http://www.ogaloinforma.com.br/post.php?codd=1746&cod=1746


Em 1994, o bilionário Frederik Meijer aderiu à luta de Charles Dent, que infelizmente já havia voado para outras

paragens e não viu as duas estátuas em tamanho original, 7 metros, erguidas em Milão e no jardim de Meijer.

Uma terceira cópia do cavalo de Da Vinci foi instalada na cidade natal de Charles Dent e uma quarta na cidade berço

de Leonardo, Anchiano, na Itália. A partir de então a antiga história se contemporizou como "Cavalos de Da Vinci".

Um novo capítulo se incorpora agora, no Brasil, num contato feito por Marco Lucchesi, o presidente da Academia

Brasileira de Letras, com seu colega da Academia Norte-rio-grandense de Letras, Diógenes da Cunha Lima.

Sabedor da réplica de 3 metros do "Gran Cavallo", que Diógenes encomendou ao escultor Dalécio Damásio Mariz, e

que o prefeito de Parnamirim, Rosano Taveira, fez questão de instalar na cidade, Lucchesi tomou uma iniciativa.

Curador da exposição dos 500 anos de Leonardo Da Vinci, o presidente da ABL pediu uma pequena cópia em

bronze e outra em fotografia para que ambas fiquem expostas na Biblioteca Nacional. Um registro potiguar do

Renascimento” .
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Réplica do  escultor Eri Medeiros

 



 



 
 

 




